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Terreno Topografia Satéllte

Patos de Minas - lgreja Matriz de Santana

lm¿gom: Museu l\4unic¡pâl

A lgreja Matriz cie Santana foi tolntr.rda pelâ prefeitur.ì Muntcipal de paros de
Minas-l\4G por sua inrportânc¡a cultural parã a c¡dado.

Prefeitura Municipal de Patos de Mlnas.Mc
Nome atribufdo: lgreja Mâtriz de Sant,iln¿l
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Descriçãol -
Ëonte: Prefeitura Municipal.

Histórico do município: O processo de colorrizaçõo da regiåo ocupada hoje
pelo nìunlcfpio de Patos de Mi'las e distr¡tos v¡zinhos teve inlclo,

provavelnrente, na nletacle do século XVlll, perlodo que antecede à

desr:ober(a do or,rro n¿ts regiöes rjas nlinas, com 0 mov¡merìto d¿ls enîräd¿ìs e

bandeiras rulno às terras de Paracatu.

A cidade cle P¿krs rle Minas surgiu na segrinrJa riircarja do século XIX srrì torno
da Lagoa dos Patos, orrcle segundo as descrições históricas existia uma
enorme quanil(.lacie de patos silvestres. Os ¡rrimeiros habit.rntes fr¡ram
lavradoles e criadores de gado, sendo muito visitaclos por tropeiros. O

pnvoado, à beira do rio Paranafba, cresceu, virou arraial el rJepois vila, a devotå
vifa de Santo Antônlo dos patos.

Ëm 1892, o presidente do Estado do Minas Gerais eleva a vila à cätegôria d0
cldacle de Pðtos de Minas. Em 1943, o governo do Estado nrudou o nome para

Guar.rt¡nga, provocando insatisfaç:lo na populaçËio. Atendenclo aos apelos
populares, em 1945 o nome é nrudado novamente para patos cle Minas, para

distingui-lo cie Patos cla Parafba, mun¡clp¡o mais antigo. Seu anìversário é

comemorado em 24 de maio, ocaslão em que se realiza a ,Festa Nacional do

Milho'.

O desenvolvimento nìâior do rnuniclpio ocorreu na décaria cie 30 pelos

melhoramentos executados pelo Governo do Estado, cLüo presiclente era

Olegárlo Dias M¿clel. nrn seu governo, instalou-se e construtu-se a sede cla

Escola Nornl.rl (entâo Escola Estadual Professor Antônio Dias Maciel), o

Hosp¡tal Re¡¡ionalAntônio Dias Maciel, o tórum Olympio Bor¡;es e o grupo

escol,lr M,rrcolino de Barros, Essas obras arnpliaram muito as influônchs do
rnuniclpio na região.

A década de 50 foi de grande avanço regional. Houve grande surto migrâtório

e a lnstalação de grandes I'irnras cornerr:iais nos måis cllversos segrnentos.

Nessa época, coustruiu-se o primeiro terminal rodovlário e inlciou-se a

cornemoraçåo da Festa Nar:ional do [/ilho.
Nas clécadas de 60 e 70, ¡teliodo em que o p,¡fs v¡via sob plessão d,! clitadura

l'nilit¿¡r; houve certå es't¿¡gn¿¡ção econôrnicâ, fitotivada pela nrudança dä Capit¿ll

do país para Brasílla. Grande parte da população local se cieslocou para lå em

irt.tsca de ernprego. A capital contlnuou atralndo os patenses, principalnrente

com a criaçäo das universlclades, Aincla hoje existe em Brasflia ur¡a colônia

significaliva de patenses. Es;se rturnento foi rnarcadr¡ pela: instalação rja

CEMIG; fundação do Coléglo Munlcipal, transformaclo em Escola Estadual

ProfessorZ¿lrna Ma(iel; ä cr¡âção da Funtl;rçåo lidr¡cacional <je p¿¡tr¡s de Min¿ts,

com a instalação do prinleiro cLrrso superior; a Faculdacle de Fllosofia,

Ciênr:ias e Lettras, eff 1 970; e a consol¡dação tla rede rotioviá r¡â corn o

asfaltamento das BRs 354 e 365, ligando o rnunicfpio à capitål do Estado e ao

nordeste cto pafs.

A descoberta daJazida de fosfato seclimentar, na localidode da Rocinha, no

final rjos anos 70, projetou Patos <je Minas n¿rcionallncnre, ocasionando a

prlmelra vislta do Presldente cla Repúbllca à cldacle, o General Ernesto Geisel,

em 1974.

Esse perlodo também fol marcado pela imlgração gaúcha, qr"te fixou suas

rersid(lncl.rs e escrikirios de verncla de selnentes em P,rtos de Minas, O cultivo

era felto na reg¡ão de cerraclo, vizinha cio municfpio, principalmente

Prosidente Olegário e São Gonçalo clo Abaeté.

Neste perlodo foi áìr¿ìnde o desenvolvir¡ento comerclal conl a lmplantação cle

indústrias de coniecções e a instalação de ulna unidadc da CICA, mair¡r

processadora de tomates da Amérlca Latlna, promovendo o crescimento de

cultivo de nrillro doccl, ervilha e tom,lte na regiilo.

Estudos comprovârÏl a predominâncla de tribos indlgenas no perfodo que

antecede a dominação branca na regiåío. Segundo Antré Prous, autor do livro

'Arqueologla Brasileira', costurna-se atribuir aos Cataguás a ocupaçilo ria

legião sudoeste nrinelra, tribo que resistiu bravamente aos illvðsores brancos,

rn¡)s que nâo chegou a ser estudad¿¡, A exlstênci¿l de vestfglos arqueológicos

são as marcas delxadas por est¿s nações,

Fonte: IBGE.
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Sete Lagoas - Antiga Estação Ferroviária

lrn¿BerYì; Càsârão

l\ Antigå Fstação Ferroviárìa foi tombûda pela Prefeitufa Munici¡ral de Sete

Lagoas-lvlG por sua im¡rorrância cultural ¡rara a clclade,

Prefeitura Munlcipal de Sete Lagoäs-MG

Nome atrlbufdo: Antlga Estäç¿io Fctrov¡árla/ Museu do Fcrrov¡árlo

Localização: Av. Arrtònio Olinto, n0 (i00 * Scte Lagoas-MG

Descricão: Trðt¿r-se de unr¿r tntiqi¡ c$tac:fo ferrc.¡viária transfoIlÌr¿rri¿ ervr



vlsltaçáo guiada, várlos casos sobte a vida d¡¡ ferroviárl.ì e dos ferrovlários que

ali passarårn são contäcios pelos guias. A presença cle ex-fefroviários é urn¿t

collst¿ìrlto no fnuse[¡ e faz l]¿ìrto cio dia á cli¿ dc todos que trab;llh;rm no locirl.

Fonte: Prefe¡rura Mr.rnicipal.

Descrição: O sutgimento c1a Estaçåo Ëerroviéria, âtual Museu do Fer|ovjário,

foi tamhém unl monrento fundante, cle organiu ação e estrutura\:;jo cje 0r¡tr,1

parte cio espaço e da histórta netelago.tn<ì, no flnal do século XlX, quase 200

änos dopois cla su¿t pr¡ryìoir¿ referôftcl¿r (1 71 0, 1 896). Tenrpos cJa revoluçåio

lndustri¿1, da exp.rnsão do capital inglés, especialnlente em ferrovias, que

inte8rava o mrJncjo e ser¡s mercådos a um slstema de trans¡rorte corrfìável e

unra escala de horårios. O prédio då Eståção é o prlmelro de sua c<ttef{or¡a nä

cldäd0, n¡io colorrial, osLilo eclútico, de lnfluôncla francosa, c t¿rnlbórn Irlio é

alcanç,.ldo por nr:nhum ourro cla sua é¡loca. A rupturâ que a ferrovia e seus

mðrços c,?risam, com os simbolos e valotes da moderniclacle, tem em sete

Lagoas uma páginð muito interessante,

A ferrovia, nå tna¡oria clas vezes, causa ,? prlmeirå expansåo urb.rna clos

munlclplos, e Sete Lagoð salta de 3 mll pðra I mll hðbttanles nas primeiras

tlór:¿d¿s clo sóculo XX coln ¿] estrutur,l que recebc. Unt sctelagoono acabou

sendo l)ãtrono de toda esso Ûansforrnaçäo,João Antônio rle Avellar, rnéclico

formaclo no lìlo cieJât'ìeiro, c{tJe com a ol¡ra em anclamento apresentor.r dados

topográlicos e econôrrricc¡s e corìvenccu os engenhcir<ls c{e peciro Il ¿j p¿tssâr a

obra por Sete L¿rgo¿rs, ,!o invés d¿s ñìðrgens do Rio das Velh,ls, alegancir.r,

entre outras, clue o rìo já era umà via tradiciilnal cle trânsllorte. Avellar, clos

polfticos maig longevos no conlando cla cidacJe, por4 ou 5 manclâtos,

controlou as tr¿ìnsforÍìaçÕes e¡Î cLtrso: fundou.lornals, construlu o Teatro

Reclenç,tro, desapropriou tnargcns da lagoa päulincì, entrc outrds, fäzcndo,

d¡gamc)9, urna transição cla ciclacle arcaica para a rnoderna, n,rs måos d¿ elite

Iocal,

0 prédio cla estação foi construlcio por hrnesto Antön¡o l'assance Cunlìa,

engerìheirc, chefe tla construção dâ Estrâda cie Ferro Central dr¡ Brasil n<,¡ final

do sóculo XIX c Luiz Prlvät, o engonheiro responsávol, funclclnárlo clä cst¿t¿ì|. A

Ëst,¡çåo, como todas as estaçöes, tenl llasicanìente pl.ltaforrl.ls do l¿do clas

linhas férre.?s,

coberttira para abrigo de passageiros e mercac.lorias, conrpartinlentos de

¿rdnìin¡straç¿io, li(enclatïento dr¡s trens e local para vend¿r dos bilhettefi,

¿irmazém de car'gas c morc¿dori¿s, locais de m¿rtutenç:ìo e supoÍtrr clos trens

fora d0 préclio. 
^ssltìr 

conìo a caixâ d'água para as locomotivas,

Pelo estaçäo acontech toclo unl |itual cenográfico de agentes com uniforrnes

elegantes que recebiarn os trens nð platafornla, em lrarrcielras cle dia e

lanpiöcs ¿\ nolte, slnðl¡zando as cores cto ryìovirnento do tráfo¡;o. O rn¿ìqulnlstà

- at<¡r crucial rìess,n engrendgem cheia de sinìl)o¡isrrìos, setlhor do rilonstro de

ferro, linha o seu l)asso ohservadc) ¡ror toclos, aguarclando seu sìnal. A Estaçlio

Ferroviár¡û era consicJerodg "ü cateclral dos novos teûìpos". (.:¡rcul,¡vanl tìela

telegrafistâs, chefe cle estaçã0, instrutores, manobristas, guarda-frelos, a

tripulaçåo, rrrna grande opcração do tlngenharl¿ì c{e trálego.

A parcclc sul cio prédio tcrn cstafiìpädo o ntlmero 685.456 knl, a ciistância do

Rio deJanelro, onde cotîeça Esrrêda de Feruo Centr¿ìl dr:¡ Brasil. Foi chegan<lcl

lugar a lugar, f.ntre lìios (18(i7), Palnrir" (atual Sarìtos Dunlonr, 1877),

tsarbacerra (1880), Queluz (Atuaì Conselheiro Lafalere, 1883), Corrgonhas

(1886), entre outros lu¡;arejos ê suas c'stðçõcs, Cont a ¡.rroclantaçito dir

Repútll¡ca em 1 889 o rrorle d¿ EtTìprosa fol olter¿do para Estrad¿ dc Ferr'o

Central clo Brasil. Rio Acima (1891), Sohará (1 891), 5.ìnta Luz¡a (1893),

Vespasiano ( 1 894). Peclro l.,eopoklo ( 1 895), vieram na sequência,

A icônica eshrção cle Gerreral Carneirr:1, tri,lngrJI,?r e em ferro, rra foz clo

Arrurl¿¡s conr o Velhas, entronc¡¡nlento para .r frrtrrra cåpit,'tl mlnelrí), :jeria

ln¿rugurÀd.ì cryr 1895. Assiil, pässo ä p¿:rsso, a ferrovìa chcga ä S(:te Lago:rs, e é

inattguracla em l89l¡. cJ ramal pass¿ì ¡:or Cutvelo enì 1 905, chega ¿ Montes
(laros em 1926, e ê ¡rrolongada até Monte l\zul enl 1947.

A constfução clà ferrov¡a é correctaci.¡ conr a chegada de ¡migrantes, nlu¡tos
part¡cjpanclo da suð construçåo, como ê o caso cjo portuguêsJosé Þuârte de
P.llva e nuaJunt¿ì de mul"rs, e outros experlttentando os noves c,rnlinlros e

fJosslbllid,rclos, como o it¿ìliäno Franclsco Xavlcr Lärena, l'igur:ls destacadas du
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doces, produção de sabäo, dentre outns atividades tradlcionais. A vida

urbann logo ¡;anlìatia novas L¡¿rnd¿s <jc nrúsica, cinenla (Mcf idiano c Tri,,ìnon)

e tc,rtros (um ó o Redenção), A vida cotidi¿na era controlodo pela ferrovia: os

sirenes, irrfclo e ténnino de carJajornacJa, os.rpitos dos trens, que no auge

cheg;:ram a ?5 comholos diários, 06 sós rJe passageiros.

0s plograrnas clas er,tações variavam de acordo rom 0 interesse ecc)nômìco

dà conìpànhla no ìocal - podemos <jizer que Sete Lðgoãs despertou esse

intcrosso,já que a estaç¿io é urn Èdlflcio dc grande porte, nraiorque cJas

cidacles vizinhas - e Sete l,,.]go¿ts ter¡¿l ouÛ¿s cluas estações, ¿r cle Wenceslau

Br,¡2, localiclade cja colônia italiûna e dn antigo (ìampo r:ie AlgocJlåo (estaçäo

expelinrental do Ministério da Agriculrura), e a estação de Silva Xavier - qr,re

atorìd¡ü JoquititJá ê Par¿topoba. Parå pÐrtes de sua estrutura ft¡ncional tivurarrr
que criar outro prédio, conro o Armazéln de Cargas, cle 1941, atencleudo utn

reclame rla Associaçåo Con'ìerciaI da ciclacje. Assim cotno ð pàrte burocråticå

acabou se çonçentrando n0 e5critório de entrðdð das oticin,?s. 0 conjUntO de

oficinas é de 1 906, e corìtou coryl ¿ì corìlrataç¡lo lrìlclal dc 400 operárlos. Nos

.rlils 1980 foi construlclo novô ternìinöl de cargas n.l r3ntrada sul do cidacle,

conreço cla Mtt-424, chanrado de Ëstaçäo cla (:alsete, pèra evitar o s¡tuàçåjo cle

pedestres e trånsito na érea central - e ainda furìciona.

0 espaço da (:entrai do Hrasil na ciclade esrá entre o largo cla Hoa V¡sta e a

L¿rgo¿ì Paul¡no, beÙì dil¿Jtado, chei<.¡ dc trilhos, onde l¡c¿rv.¡nr estacionados

composíções inteir,r:r, e unr grarrde espaço contfguo dentrcr c{o b¿lrro da Br:ra

V¡sta, oncJe ficavanl as oficinês. Hor-lve tanrbém utrl refeitórlo corrì tïesas e

bancos de alverraria, ma¡s próximo da rrla N4aestro Paizinho, Chácar.a do

Paiv.r, a Central teve cozlnheiros famosos, convocados par.r todas ¿ls ocåslöes.

O corìjunto de oficinas, chdrrìüc{o 60 Dopósito da Ccntr¿rl c{o Brasil - de

nrarrutenção de vagöes e loconrotivas, contava cotÏì unla intens¿ gürna cle

serviços e operários, leve escola tÉcni(:à de formaSão profissiorral, a Ërederico

Álva¡es. A Recle olþreceu tarnbéÍì coléglo para os filh<¡s clos tþrroviárlos, o

cológlo Gctr!lio Virrgas, todos clontro desso ospaço, sr"ugido a part¡r da eståçåo

ferroviár¡å.

Boa parte do operariado da Centr¡I, qete chegava a 2 nril furrcionár'¡os na arlv¿ì,

er'êm negros. a (:entral do tsrasil fu¡lcionou conr um¡î dlstensião rJã escravidão.

O Ba¡r-ro Boa Vistå, printeiro cla cidarle, cln laclo cJe fora da finha, sofria
preconcêito. É unl b¿lirro residencl¿11, de quarteiröes e pas$eios lärgo$, nåo é

unìa tlp¡cä vlla opcrária,

3-OFtM
Tod¿ essa hlstóri.ì pioneira, qr¡e se estendeu por um século, onde eûì 50

ciesses anos a Centr.rl foi a princlpal ernpregadora cla cidacle e sllå grande

berlfcltora, cheflou ao fim. So ã vldå ferroviár¡a no pals pernranecc ern

diversos lugares, rïesmo priv¿rtizado e descaracterizad¿i clo scu ant¡go ritrrìo,

corn suas eslåçe)es e oficinas, em SeTe La8oas a vicla ferroviár¡å näio logrou tal

sobrevivência.

O prefeito 5ér8io Enlllio Vasconcelos, ele¡to para o rnandato 1 9tl9-1 993

resolveu fazer a retiraclê clos trllhos cjo centro cla cidade, ðpresentada como

uñì¿r obra essencial p¿¡rä o clesênvolvimento da cidäde, Precisou da ajuc{er <je

seu Þrirno c, ex-prefeito Marcel¡ Cecé, clue corn um estr¿ttagern,? coilsegr¡¡u

(orìvençer o ¡:resiclerrte da Rf:l.SA Qsfris Silva, q[¡e a retiracla clos trilhos

resultårla numa áre.r verde,,lá que a cldådê não t.inlr.r uma e precl:ìav¿).

Lcvarânì ryrüpas o projetos, que nunca serianl realieacic¡s.

Já o Supèrintendente da RFFSA erìì N4G, Sérglo Messecler de Cantro ätendeu

duranlc þorn ternpo as reivindlcações cle preservaç¡lo dos galpôos e cl¿r área

Terroviórla. enr negoclações com å llref'eltura e conl, nov¿ltrìente, Märcelo

Cecé, qr.¡e se elegeu para o ¡:erloclo 1 997-2001. tocla à histór¡,? cla (':entrâl clo

tsrasil-

-RFFSA v0lo abälx<¡, sobr¿nclc¡ ¿ìpênas ¿ Estâção, ssr¡ Inarco origin¿ì1. Por

interesses patri|noniûis e falt¿r de corìpreensðo L¡rltatìfstica. No gig¿ìDtesco

espðço central s(,rglu um res(aurante ¡ropular em 2004, uma estâç;5o de

transbordo em 201 0, e mais recentemente o prédlo da lustiça do Trabalho,

todos (lentro da áre:r fcdr:ral, conl ä m¿ìior parte clo esfJaço sern uso, corn ¿ìs

irncnsas p¡st,rs surgidos no lcito [orroviário mantendo isolamento entre

centro e balrrn.
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vendidas como sucat.r. A nova estação e galpões feitos na reg¡áo Leste

irnplic¿ìv¿¡rn enì inílrneräs v.ìr'iarìtcs n¿lo negoci¿rdas enì hof¿¡ ,rl¡åurrìa. ser¡¿nl
elas por olas, L¡m itnenso terrìtórío central, um¿ averricla gigante no lugar clos

tr¡lhos, mas quem transportaria os funcir:náriog para o novo lugar qu,rse 10

km cle d¡stânclð, qltem os allmentaria lá, A RFFSA não ¿ìceitou, clr)em pudesse

sor tränsforldo par.1 Divinópolis ou outro:; lug¿ìres, continuou no trabalho, e

foi encerrada a vida ferrr.¡viári¿ na cidade. FuncionÍlrios em momento algurn
trûbalhûr"ìm nûs n{lv,3s inst¿lações e n,3 nova estaçöo ntirrúscula. Dc}s I 3S4 km
de linhas férreas entre o tìio c/eJanelrn e l\y'onte Azul a¡renas clois lug.rres
ret¡rar¿1rrì as linhas tje seu lu¡;ar, Scte Lago¿rs e Curvelo,

A maioriå ãbsoluta das estações toram preservaclas, como estações

rod<¡viárlas, cÉ[tros cultutrlis, prédios para associaçCies e sindic¿)tos. O

transporte ferroviário atuâl t1âo as util¡za.

Ëtn Curvelc¡ nåo houve tlesnlarrchc e.rlienoçåö clas referências ferrovias, o

espaço foi ocupado criativamente. com 
"lrea de l¿zer e es¡r"tço cultur.rl,

m.?nticlo todê

a amblència. Erì Sete Laftoas aor, porrcos foi c.r¡ndo tuclo, O isolamento cl¿

Est¿ìçåo é urì rrìonuntolto, un1 0pagão h¡stórlco, a arlsôncia rlo erntcntlinlontö
clos

marcos urbanos locais.

Conlo escreveu o poetð Márcio c,e Anrlracle ent,'Cic,läcle lìnícla ll,,:

Experlência tr(ìvos.r, aträvessar o que rjn dla foram, cloÍìlnios d.ì central,
portal p¿rrä o Bo¿r V¡s[¿/ Mutilado do seu órgão contral, o b¿irro flcr¡u

denrentc../ Na nrernória l¿tejanr a¡ndä os vagões cetrì suas ¡nscriçðcs:

¡:alavrões em giz, xingarncntos.l políticns esttipiclos, em carvåio. Apðrtaclo do

corpo pulsa ålnc¡å a Centrâl e sua esrética ¡ncontestável. A malha clos trilhos
de ¡r. Do ir. Os apitos das quinzo parà às sete, onze e quatfo horas cla tarcle,

/Hojc um trevao, arrogante, s llurro. ongusti¿ cidad,los, hr¡rrrilha ¿r irjstória,

dessignlfica a cìcjacle.

A est.1ç;io feclr.¡ em 1991 - os trilhos dela para o nortefor"Ìm retiraclos

prlmeiro. O chanracio riltinlo trem, de 1 992, vai cJa Estação para o sul, pcrrc¡ue

foi rrìantldo o acesso às of¡c¡nâri urrì pouccì mais de terrìpo. Arrnazórn e

Escritório dos oficinas coenì. Enì'1996, qu,tndo ¿rs ofìcinas f'echarn, ¿ v¡cia

ferr'ovi,ári¿r ainda cr:ntav.l com 300 funcion¿lrios e uma folha dc 500 rnil

dólares na época, F-m 3011011998 caent as oflctnås, aconrpanhac.lo rJe uma

ternpestade filibita. 0 gigðntesco desm.¡nche cle telhas, dornrentes, trllhos,
pródlos, foi unra agonda de tri:itezð para a grande conlunidado lerroviári¿r c.la

cicirìde, e cle perdo de tod¿s os significaclos e troc.ìs que a linlra ¡:ossLrfa ent

dezenas de quilônletros pela cidacJe, conr ¡rassadiços, viàdutos, pontllhöes,

passarelas, llnhas dc teléf;rafb e påssagens de nfvel. O 6û depóslto da Central

sufiìiu nâ crrrva do tcrtrpo,

4- O lvluseu

Prèl'rjltura tontou incorpor¿{r ä êst¿t(¿irj ¿rbandolt¿lda - mäs a ação nãcl fol

acelta llelos advogados da RFFSA- que esravê em processo de liquidoçå0,

acabou extlnta enl 22 clejåneiro de 2007 e absorvida pelo DNl l. A Secretaria

cle Cultura Municipal, chefiarla por Frarrcisco Tintóteo Percir¿r, ox-terrovrário,

se enr¡:renhou nd criü(¿io de un nrt¡seu nùs dependêncläs cl¿r äntiga eslaç,Io.

O ln:,titr.ltcr Ëstaclu,¡l de Patrlmfrnlo 11¡stórico e Artlstlco (lËPHA) elal)orou c¡

proleto. O estudo prel¡m¡nat foi feito erì 1996 e entregue um plano de

restauraç¿lo. Errì 1996 boa pärtc clo conjuntr) ferToviárlc¡ ainda se rrìantinha

frtegrn, rlesnrr: porclicl¿t a rot.undo, num dos gal¡rões da oficirra. O projeto

elal¡orarjo pelo IEPHA ltrev¡ü integr,lç,ão do Inuseu conr as ére¿l:; acijacentes

que comportåvanr casas cle ferroviários åo longo da lirrha, a rua cl:s oficiais -
casas cie engenhc¡ro c cfiefe d.r ostação, a calxa d'água, o escrltório, os

gålpöes dêntre outros bens. O arrnazónr já t¡nha tontbâcjo. A derrubada

progressiva do entorno vai sur¡rreerrcler o plano or¡ginôl do IFPHA, mas ¿t

antlga Ë,stação é restauracla em toda sua monunlentalidade, com um

expressivo acervc) rloado ¡lelos ferroviiirlos. Cumpre ¿ì clitetriz ger¿ìl dos

nlusous rle conssrv¿lr, divulgat, pesquls¿rr, educar, culclar dr:s bens hlstór¡cos

e cla menrória do seu tenra, âberto gratu¡tatnente e ô serv¡çcj cla sociedade.

Nãturalrrìente há r¡mô coetênc¡a tetnátlca, sobre a hlstória, os costumes e

trâdições clr¡s tr.rbalh.¡dr.:¡es ferroviárlos. Não reflete a ellte rJo p.r:;serrJo, à

conquistas nl¡li[,jros, rrìas cio cllrcito à nrcmória dÈ L¡rna clåssc trab¿llhatlora,

esÞaco de tocla a socied¿¡rJe.
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As diretrizes especlfic<'ls envolvem:

- cxposiç¿io pcrrrìar)ente dä história da R<¡<lc o sous funcionários, ¿ìtr¿ìvés do
acorvo clocerment¿tl, fotográf'lco e de objetos profisslon"lis.

- reconsrruir alguns espaços da época da Estação - sðla rJe telégrafo - ctuas

locomotivar;.

- exposiçöes terrìporárl¿ìs e ryìultimeios parâ derïandðs da população cnr

geral, abrlndo-se à particlpação ampla da comunidacie.

O próclio é urylä àtr¿rç¡io ¿\ pðrte, ConstruÍ<jo onl blocos cie grän¡to, coÍn
plataformas a 50 cm do solo, de um pavimento, tem planra retarrgular

constitulciå cre g cômodos: cr:rpa, sal.r do cliretor, seis c6r¡orlos clestlltðclos ac)

acervo, salåo clo esp.rço cult,ur.rl. Tem 7 portas na fãchacla, apesar de só 1

scrvo <lo entraclå, S¿io 1 6

janel,rs, I portas ¡nternas, ãsjanelûs e portas s,lo em folhas articulêdos,

vedadas porvidro. As coberturas com cjuas águas e as pequenâs coberturas
s0bre as ponðs, compostðs pelas (elhas francesas, os he¡rðis conr

larrrbrequins plfl[¿dos. Tudo charn¿ì â atenç:io.

Possui duas plataformas, bilheterias, saguão, escritorio, seção de arquivo,

¿rrÍr¿rzonanrcilto de volunres c1g ¡.rëqucnas cxp(,)diçôes, roleta dc contâ¡lcÛI,

sala de enìbarqlre, sala de relégrafo. 
^s 

¡rarecles internas p¡ntâclâs em

anrarelo claro, o salijo do espaço cultural k¡arrado em vermefho, Neste à

estruturâ do tclhado fica cvicìonte, corn uso melhor clo pé dlroito. As duâs

enorrfles portas do srlão do Espaçr: Cultural, são em folhas de cclrrer ern

macleira. Cl volurne dð erjificaç,io é destacado pelos elenrentos el¡ alto relevo,
qrre emolcJr,rravarn viios de porras e janelas, sócolos e pilêstras cje atgâm¡?ssås

pirìtãdos em vermelho-terra.

É importante esses cletâlhes dâ cor-Já que o projeto de revitãlização usa as

corcs or¡ginais. É conrunl qr.rc a cultur.r dos prefcitos Bfasil ¿ìforð plrrt,e torlas

as construçðes ântig¿rs cle azul c branco, como llertcncessonr à nlesrno

årqu¡tetura. Nas estûçôes toclas vi?inhas, Peclro L,eopolclo, Matozinhos,

Pr(¡clente cJe Moråls, Arãç.t1, Cord¡sbr.¡t'go, etc, todas e¡n azrll e br,:¡rcr.r, corno se

do perfodo colonfal fosscrr.

O prédic.r da tipologia.rrcluitetônica fÞrroviária - as prirneiras estaçöes eränì

inglesas, tendo os fraltcesos o aler¡ães os tn¿llores estL¡cllosos clesse cantpo

original e experinrerrtal - ó de irrfluôncia da arquitetura f'rarrcesa, muitr:
presente na elite hrasileira até o secr.llo XX, o eclético e art clecô - com ptácl¡os

com Ítarcaçóes (jas pottas e q(ìlrl¿ìjs com relevo alto, rnrilto ¡larecirlos corn o

est¡lo nìulto parecldo cotrì o do feffovlário, e presentos aqr,ri orn Sete Lagc.us

no entonlo da Esraçâo.

O eclotismo se c.ir(ictsrizoLl polü siûlÈtriä, busca de grtrrrclir:sidode, rigorosa

lrierarquizaçår: clos espaços ínternos e ric¡r,reza cJecotativa. Dev¡do à s[¡a

funçåo, êrc{uiteturà utilitáriã, foi projetadâ para åtender as funçöes cle

ornbarclue e ciesembarcluo cle lnercad<¡rias c p¿,ss¿¡gclros O prédio tjo lïuser¡
trouxe cssa lnfluônclà à töda áre¿l central da cidade.

O entorno conscrva pródios cclótlcos, corìtenìporâneo, crlr bom cstado (Je

Ëonservaç¿lo, e h¿t traços lristóricos aintia ligardas ao antigo ntoviñtetlto, collt()

antigos prédlos comerciais, ilm depósito e hotéis, A tenclêncla é cle

adensåmento e verticãlizaçáo.

Pãrte clo acervo da fer¡ovia sáo t¡áquinas de tråfego, locomotivas e vagöes, e

os obletos que davarn cont¿rs del.rs, corno rotundðs, guindastcs, soldas,

macäcos hìclráulicos, cai¡os clótricos, corntrustlvcls. O acervo clo l\4uselr nåcl

faz feio e tem trollers, Þrensas, mâcacos hidráulicos, s¡nalizadores e

quatrocentog objetos, é unr çlos nrelhores acervcrs e urn clcrs melhores mr.lseus

da ferrovi¿. As fotografias cìe diversas operações, de concentr.rção l'orroviár¡a

ern clias conlo o tr¿tdicionâl pfitlìeiro ciè fit¿lio, dåo ä difnonsão da cst¿rtal.

O entorno do rrìusêu continua ern processo cle descaracterizaçåo, apes¿¡r do

nìun¡cipio ter polirica patrlrnonial. A p.1rü¡rclc 2006, de¿ arros irpós o projeto

do lF.PHA, as cas"¡s dos ofic¡¿is começárarn a ser clernolicl,¡s,

A citacJ¿ Estrçåo cle Transborclo, inaugurada em 2019, v¡z¡nha clo rnuseu, orrde

eram os arm,lzéns, manteve a volumetria e não ågrirJe. Cas.-ls irrrpot.lantes

foram denrolidcrs e à áreå cont¡nuå conr polulçåo visual decorrente dos

inìóvels coryrerclais. lvlânteÛì-se lntacta a v¡st"ì p,:¡ra ¿ì Serrà cle Santå Ilelena,
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da Serra de Santå Helena, dê âberturâ da atual estracla Horácio fnrlio do
Br¿rsil, farnoso nìaqulnlst¿¡ que abriu o atual acesso 

"ro 
topo da serrâ o fundou

a comlss¿io,

Texto: Þaltotl Antôn¡o de Avelar AncirarJe.

Fonte: Prefelturä Municlpal.

BENS RELACIONADOS:

Sête I àtoãs - Antlgð Estação Éerrovlária

s-eml.rlga('ì$:çitrro:Eåçpliì
Seto Lagôas - Locomot¡v¡ â V¿lpeI

Sete Lagoas - l.ocomotlva sem Tendet 7
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